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na” a inha ficado Folérra- “Junte de Massarelios |, Do Sul e Suéste recsberamse | Para Contumil' seguiu outra nontem sahha da estação das sutragando a alma de seu cho 
seguiram com da ums creança, foram réclama- dois telegrammas durante o dia, força de infantaria 6, que tfam- Devezas um comboio de merca- rado esposo Antonio Pinto Ê 
08 respectivos prandinden quo -Reuulão de academigos dos os soccorros dos bombeiros, pe pait ar htE= tar e ga a O arêes bem vai oi a da guria dorias, composto de 18 vagões Rh piano ugenta 
; chian aind levanta- e - encon! É , 108000; intermedia 
igreja parocniai, O orador nas ce Não so realisou ontem a re- comparecendo os voluntários 6hram ag ennas, asim como os fita ama maneira irmo 6 "OPUDlBANA MO se 3 Edna ados de pipes de aguar- omimerdo PE, D do 
resnontas : icipas. “| que não possuírem cartão a- | dâmiravel, baseado ustvamen uebra de es 7 5 - |!minda Estrelha 
de Brito, de Esmoriz. dade do Porto. a mn não houve qual- | myin a fazel-o no proximo do- dg Re ar hai Q Ro mio, Ea rap diabo em antiaaão GRSA 
seus  ronunciarom | Apesar das diágencias empre- Rega. mingo, das 9 horas ao meio dia, | “wa Companhia Partuguca a , AO contrario do que diz & DO-'gostino a Campanha, conduzin- seu amigo wiadimirs Alves da 
aliacuções foram: José, filho: do | Zadas, parece que os alumnos na rua da Restaruçaão 19, sendo | grêve continua al ta offíciosa dos grevistas, hon 
sr. José Marques: Emilia, sobri- | não conseguem O adiamento dos: Ainda hontem não houve mo- e trata | apenas I y informa- | 4 ardente para 8 Ho sata da mnhora ntermedio de D, Ca 
ata do sr. Mandel Teixeira: e Lau- | actos, os-quaes devem começar vimento na nossa barra, por | d'estes serviços. Quem não com- | tes ao serviço, cujo caracter in- dos pelas asuctoridades de que; p gu P rolina Morei “80; 
ra. Giba ds mir s D. Palmyra Fer- | na proxima segunda-feira. causa da agitação do mar. parecer perde todo o direito & | dividaal ds cada um úeiles, pelas não houve ra de engates no | "ºB08- Madame “do Almeida, 108000; 
e Mm a doi do soe À ..— >< ; qualquer Pe E bis ld ira q ig | dias to de mercadorias que ha Entrega de mercadorias D. Maria nos rg quanto, 
o mp ra ED aÃ RE Noticias marítimas Apparecimento de espingardas unta do Bomílm | Ettectnou-se hole, uma reunião |nas frecoionamento do mesmo| Continua a atlluir é estação de Tin, prisida Tine, 48 kilos do bar 
nta, prógando. o rev. RO é 3) administrad d Será hoje, da 1 ás & horas, Pa a & qual comparenasaro | Comboio por ser demasiada a | Gaya grande numero de pessoas ram zeladoras nos meses de 
pros tesão do tar. || NO porto de Leixões entrou| O sur. r or de] distribuido m'esta junte o asu- | centenas do fer var | SUA Carga. levantando varias mercadorias, agosto e setembro, ar 
&s 3 horas, havendo tambem | hontem o vapor «Highland | aião commmnicou para ojoar dos doentes da freguezia,|te dos quaes pertencia 4s linhas, . O facto, é vulgar em esta- D. Julia Lambert Pereira da 
sermão. Nelson » proceden-! governo civil tinham allj | exclusivamente pertencentes és | do Minho e Douro, sendo alli af. | do normal, occorrew entre as Direoção dos serviços: va q D. Maria Reis, 
O rev. abbade distribuiu a todas | te de Londres (via Vigo), condu-' sido m uma mi-| classes pobres e médias, que |firmada a maxima solidariedade | estações de Ermezindo e Vajl- Ps D. Adelaide da ros rage e D. 
as creanças uma recordação da | zindo 426 passageiros em - na, cinco gardas de apresentem informação medica, |º communhão de Ídeias entro to | longo, Os serviços de a 4 or par- Leonor Coelho. No corrente mez 
estado nesta aldeia sita. tado | d8 qual conste o nomo é resi- | doe os camaradas das tinhas em Oltercoimentos | to da Companhia, al eondo de outobra sãa zeladoras às snrs.” 
—Téem a Com | Depois de ter recebido mais que Beu Estado | dencia do doente. A distribuição | Gréve, estando resolvido quo a superiormente dirigidos pelo en- D: Maria José Galhano a D, Caro 
o us Dias Detso, 30.) LO Passageiros é desembarcar 3, deterioração deaotam es- | g na razão de um kilo por cada | airosintação ao servico deverá ser | (3 gnr, Luta Marques de Sou- | genheiro enr. Alberto Rogo, que “ia 
candido Dias, Agostinho Liz |O «Highland» sahiu com destiro. larem escondidas ba muito | individuo e o preço de 480 réis lloto tárminado. À assembleia /£9, presidente do Centro: Com- | ohogow hontem- úquella es contínua sendo na rus de 8. Di- 
Mario Magalhães, Anto- aos portos do Brauit tempo. o kilo, e ares, d calorosamento esta ro-! mercial do Porto, esteve bontem no comboio correio de Lisbon, nix, cas, 
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Cholitti fez angus um de- 
ereto termina por no | aos 
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randos jus tigos, urna 

cormunissão mixta de delega- 

tantos prejuízos cansar, Uns regi- 
oe de sapadores 
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voz e a expulsão do gréristas se 
ris um remedio eíficaz e uma ga 
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De 8 da outubro de 1980 ao meio dia. .. para negocios que | mente necessaria. uma fortuna de dois milhões com | contra a filha, que queria com- | papá. - erguntavam-se contentes porque | mou interrompendo-o: an so torbava milllonaria, a cols | queria Martha. 

—— eee | interessam. Sei lo que isto] —Elle voltará a casa do nota-|a addi de um cão pequeno, do | prar todo o estabelecimento do : Ea gentil Henriqueta deu tres À sobremesa estava dy ieada à Foi ao senhor a quem se di=| 8a aspalhou-so rapidamente, não ; O emr. Chadenel, esse perma- 
quer dizer! rio comtigo. Agora é preciso não | que ella deveria cuidar até que 0 | um confeiteiro e os lotes de um | moedas de prata ao cocheiro, des- | porque lhos era offeresido oharo-|rigia a pobre anr* de Narcoy |só no melo dos Chadenel, mas | necia em perpeino extasa perante 
AMOR INGENUO Subitamente: à enr.* Chadenel| fazer esperar esse 


senhor. Vem | animal morresse, a emoção e a f armazem de vinhos para celebrar | lumbrado com essa munifisencia; f panhe. para lhe faser o testamento ? ainda fóra d'ollo, 8. esposa, eraudo de boa fó que 
abandonou os calculos e o marido | commigo. Saberemos já de que Jalegria foram tão vivas, que ella | pomposamente a boa noticia, depois voltou a correr ao escri-| Só mais tarde o deveriam sa) =Soguramento, minha senho- Roceboram muitas felicitações. |era graças À sus admiravél intel- 
a fechadura. se trata. desmaiou. —(Jue pena que oanr, Borelli | ptorio, onde, com volubilidado | ber. rãs Os Invejosos—e sobretudo as |ligencia. nos negocios, que ella 
EEGUNDA PARTE O caso era para bolar-—nm| Estas palavras decidiram Frao-| Francisna Rosa, que ficou mal-|e a Henriqueta não estejam já em | som igual, a anr.* Chadenol con-| Entretanto «trabalhavas uma intão sabendo que herdaria | Invejosas—não poderam impedir- | havia primeiro encontrado mari- 
convite de notario! cisca Rosa. Com effeito, ella e a | to serena, acudio-lhe, emquanto | Paris!—marmarou, cedendo em- | tava ao marido que a filha her- | ideia na cabecinha de Francisca jum dia dois milhões, folo so-jno do exclamar; dos ha as duas filhas e depois 
IV —E? para alguma coisa desagra- | mãe prepararam-se n'um momen- | o notario, muito irritado, corria a | fim à snr.* Chadenel, com grande | dava dois milhões de uma senho- | Rosa. nhor- tambem, que... Ah! com-] Ah] está uma mão que tevo atirahido a fortuna pars a cabeça 
davel?-—perguntou a mão. e, por economia, foram a pé á rua | reclamar vinagre, murmaurando: | pressa de so encontrar em casa— | ra recentemente morta. Certamonte agora, que ella es- | prohondo... comprehondo agora | | hom farol Estabelecou a Casa de | 4º Francisca Rosa. 
Diario de Heariqueta —Desagradavel, não, mulhor— | do Lauvro. —Felizmento a filha porta-so | fariamos uma linda fostal Vou] O snr. Chadenel passou naecea-| tava rica, muito rica, não quore-| Estas ultimas palavras afa-| Familia, onde abundavam os ra-|, Esta, Do entanto, antes mesmo 
observou ido —E' talvez] O notario receben-as friamen- | bem; quando não, ver-me-la 8] encher Henriqueta de presentes | [aivamento por todas as córes do | ria quo os paes so matassem com | ram-se-lhe na garganta; todavia o pata Á prova 6 que casou as f- de haver entrado na posso dos 
| 


o mar 
Francisca Rosa atravessava o | questão do herança. te. Era o individuo que a sor.* | braços com duas syncopes. A bellicosa mão pensava menos Jarco iris, estovo para achar-se/tanta lufa. Vendériam o hotol a | notarlo havia porsobido a appro- aDróss bom casadas; e, | Dons da snr* do Narcey, recebo- 
hall, muito sobresaltada, trazen- To Nós não conhecemos nenhu-| de Narcey fizera chamar do bo-|) A fraqueza d'essa excollente | nobremante: mal a seu tarno e aó recuperou a | depois iriam viver para o campo, a Ji d+ lisongolra UA RA o Ra apanhar para ajra o cãosinho pelo caminho de 
do na mão uma carta aberta; |ma pessoa que me queira bem-— | tel algum tempo depois do incen- mão foi do curta duração e a vi-] — meu bello sobrinho Italia- | falla deante de um copo de licor | genero de existencia que convi- | ello-que a legataria fazia nolmaisnova a herança do uma viu- | ferro, e o pequeno animal affei- 
entrou no escriptorlo, onde a mão | disso Francisca Rosa risonha. — | dio e, por consequencia, aquello | sita das dpas mulheres tambem, no fará uma careta quando sou-| fino que Francises Rosa lho fes [nha mais ao sor, Dochanel, do fponsamento e córou prodiglosa-|va sem parentes. Ha gente com qoára-so já a nova dona, que o 
acabava uma somma. Emfim irei lá de tarde, com o|que se vira repellido por Fran- | porque, como o previa Francisca | ber a de pechincha que teve | trazer, que o da grande cidade. mente, com viva surpresa do Gar-| muita habilidade. amimava fabulosamente. 

Não me atrapalhes, filha... | Carlos. cisca Rosa, casada e herdeira jhRosa, a presença do marido da | Francisca Rosa. Um ponto antes do melo dia,| Mas ella e o marido ficariam | los, que esperava o fim da loitura, Quanto a Martha que, ha mo- —Devo-lho certamento o favor 
E cinco, fazem doze, e mais dez,| —Oh! não, é preciso ir já—ex- | agora. logataria era urgente para dar] D'ahi a pouco o carro parava | Carlos voltou bastante contrarla-| ogoistamente abastados, so passo Quando os dois esposos asal- ses, curtia o seu sentimento q fina- da pobre defunta-dizis oia com 
vinto e dois. clamou a enr.* Chadenel, a quem Sentia mais cruelmente o pe- | andamento ao assampto. em frente do hotel e as duas mu- do portas so não posers de no-| que Honriquota e o marido o não | gnaram as peças quo deviam subs-| 4a nor não ter tornado à vêr a ingenuidade. Tondo sabido ab 

Então Francisca Rosa, dirigio- | a curiosidade devorava. sar n'esso momento em que ale-] Ah! que importava isso! À snr.* | lhoros desceram, desprovidas de o com o editor, cujas condi-| seriam? orover e quo o homem da lei 08 | aan o esta com serenidade | EUM dia, por acaso, qu'=+ ara 
do-se so pai, que óstava arranjan-|  —Posso bem acompanhal-a — | gataria lho apparecia mais gen- | Chadenel não queria sabor mais. | dinheiro, tanto mma como. a 00-| ções eram muito draconianas, Seguramente o anr, Borelli era | acompanhou á porta, este murmu- | Sollala Ra fortuna herdada, à amigo dos animas, + =+- cm 
do a ura de uma gaveta, | declarou o pal, não menos impa-| til, mais fresca, mais mulher em-] As pernas aínda lhe tremiam ef tra, Foi preaiso que Francisca] Posto ao corrente do assumptofum homem quo não podia sem jrou cmquanto se retirava pará RI santo dos Chadenol onsarem:” [MO logar o cfosinho eus" di 
disse-lhe: ciente de saber. fim do que quando à entrevira no | tinha os olhos perturbados; mas | Rosa corresse ao escriptorio onde | Narcey, pela mulhar, não des-| perigo permaneser ocioso; por | sesretária: P P * - |nheiro, na falta de herssivos mais 

e preciso de fallar aos) A esposa deteve-o com um | escriptorio da Casa de familia. com a alegris na alma, a excellon- | estava o pai, e lho esso no |malou; pelo contrario, ficou en-[isso dotzal-o-la oocupar-se ulil-| Está. sirigalta deserbriu o —Jista prota não gosta de nós | directos. 
tois. O) Carlos foi conferenciar | gesto peremptorio. Quanto & snr.* Chadenel, por |te senhora saudou o notario, a jouvido: cantado, agarrou Francisos Rosa | mento e estaboloceria uma pensão | mou jogo; mas, se lhe pudór pre- | somo da sus querida Henfiqueta.| Se Henriqueta all! estivesse, 
tom um editor e só cá estará so à tens aqui que fazer, Pe- | muito devorada quo estivesso pe- | quem desajaria abraçar, o arras-)  —Papá, vá pasar Bo cotheiro. jpola cintura, o enceton” sscri-] a Henriqueta. E s joven herdeira | gar alguma partida, não as perdo, Pareoo que invejava a herança italves que o mal-entend,co 58 
meio dis. * |dro, emquanto que ea mo arran-jla curiosidade, nem sequer se jtou a filha para fóra, gaia Dois francos da corrida e póde | ptorio com ella um paz satre, | pensava em tado sto, ouvindo 0] O notario não perdoava a Fran- | PAPA ella, houvesso esclarecido; rms « pos 

Estás sborresida sem elle? jarei num momento, lembrava de ter visto o notario, | fazél-s comparecer 8 DOvO nO dar-lhe outro tanto do gorgota. uo escandalison cima “eatnosa ltoor das pegas que lho lia o no-fcisoa Rosa a recusa do anno pas-) À verdade é que Martha de- Ibre prima estava entrogue É des 

Não é por isso. Recebi esta) —Mas-—objostou Francisca Ro- nei mesmo de ter ouvido fallar | cartorio com o genro n'essa mes-] Estás tolai--ralhou o sr. Chs-[ dama brotã, ve descia n'essojtario n'essa tarda. Subito, tendo | sado, nem lhe perdosria nunca as | tostava Borelll e quasi desejar | graça. 
carta, que mo deveria sur entro- | sa, entendendo que um negocio | dello, ma tardo, denel n'um sobressalto de Indi- | momento so res do chão. os olhos fixos no notario, recor=| palavras pronunciadas um (ua | que, om voz de horança, fosse des- 
is tem, Vem de um noiario, | sério sem duvida não deveria ser] E quando esse homem lhe dis-| Chamaram então um flacre, e | gnação--para vir da rua do Lou-| N'osse dia, so jantar como ao | don-se de repenta do nome do | tanto antes, venturada aquella a quem amava 

convidado & lr a asa d'ello, | tratado com q marido ausento-=a | 49 à quaima-roupa que Francissa | fsaram-so condasir À Gaga defvro aqui dois frangos são do mais, | almoço, 08 bospodos que some-hhomem da lol, que lora n'uma! Eotrotanto, quando (cow bem É somo Mlha, porque, 60% uma he= A (Contênia) 


Y 


posa D'O Commercio do porto ba rua do Lonvre, das dez horas | presença de Carlos será provavel- | Rosa herdára da anr.* de Narcey | Familia, tendo a mão de luctar| —lntão deixe-me lr. pagar, |çavam a apparecer aos grupos, | plasa de cobro no entrar, 6 exela- | averiguado que a joven anr.* Las | rança, a rovoltaria elle, e isso não 
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rias , primeiros meses proximo amno, q AiDOS 08 S0XOS, ' d ráém, / 
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ÚENGAS MAS 4I 
b DRM om, 
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ciiniga Opnhinimina 
de Ponta 


em — O 


gens para 


Nesta cooção, destinada aos pognanos annunoios, encontrarão 
tnfina grantas mantagens a onlhar: Lolamena êniios 


Prego de cala annmnnin, até TRES LINHAS, 120 pála 


to 


os 


ti-=Bua de D. Carina fm/ht 
TELRFSQNE M, 19 


Cass de saudo só para don 
gas dos olhos Accsltação dia 
ria de domtos inornos Trata 
mento medico à cirurgen de 
tortas AM dognças dos olhos. 

CONSULTA -=ÓMias uteis, UMA 

E 


ATO 


| stomago, intestizos 
e figndo 
Tendo regressado 
duo (Salus) retomou 8 sum 
elim va, 7188 
uu “e José Vulcão, ttu 
Josi Cum 
por afeto as 


ces VA Rm ni 
Incesto, LT 


Inblcações littorarias | ERA nar 


BENTO OCARQUEJA | 


O Futuro de Portugal) Francisco de Souza 


DEPUIS DA GUERRA 

O problema político, so 
clal, demographico, flnan 
estro, administrativo, com- 
nrsroin), industrial, agricola 
e colonial, 

Preço. esa 8800 
LIVRARIA Chardron, de 
Ledo & Irmão, EM! 

Tones, 6708 


Unificação Muderna 


POR 


Pedro Bravo e Duarte 
de Oliveira 


Seguiu edição —— 
Preço. . 38500 
«+ ra indispensavel a to- 

dos que fabricam vinhos e 

a muis completa em por» 

tuguez, 


0 DESENGACE 
ques vantagens na vinificação 
Duarte E OUrd 


PREÇO, .. 250 
N'este livro é estudada 


net A a vanta FALLECEU 
Ev que resulta, pura a 8067 

me horfu dos vinhos, do 

desengaco que tunto 8e tem Sua Irmã 


vulgurisado em Portugal, 
desde que ulla foi demons- 
tran, 


Annuncios | 
Palacete 


7444 VJENDE-SE um, na 

Avenida «us Boa- 
vista, Para tratar, Rua das 
Flôres n.º 265, 


“Creada-Bovernante 


8011 PyRECISA-SE que 
regule meia idade, 
sendo muito limpa, de bons 
costumes e bem educada; 
dando as melhores refe: 
rencias. ' . 
É para onsa onde não ha 
senhora. Não estando was 
condições purlidas, 6 esou- 
sado nppare er. 
Foliar Toda Rus o É 
Juão n.º 11, E 


Gerente 


sui Pri para 
* dirigir a secção 
commerolalde uma impor= 
tunie casa, quo conheça 
bem os negoolos de impor» 
tação vu exportação, 
irigir carta À roravção 
ag. 6.0. 


ant 


le v| 


(Bino, Bemígo, 
Prosinira. Dret) 
pr Oscar MORENO 
com prática de & annos nat 
my ERRO Ao E de tp 
] Fa do ser 
prof AIRANRAN EE pa: 


| DOENÇA VENENEAS 
YPHILIS 
Dr. Antonio MORENO 


Exalumno dos seruiçns do Ve 
neralogia e dos hospitues at: 
St Louis, Nicurda St Lasar 
Paris). 


) 
Rua José Falcão, 133 
ConsULTAS DA | AMD HORAS 


Di, À. Fires de L 


Ma 

Consultas do meio «ia 

ás 2, 8017 

P. Carlos Alberto, 111 1.º 

Morada, Avenida da Hou- 
vista, 1140, 


Carqueja 


8058 Ná capella privativa 
do pit das Ra- 
parigas Abandonadas, em 
anto Ildefuwnso, 874, rea 
lisa-se no proximo sabba- 
do, 9 do corrente, pelas 10 
horas, uma missa em suf- 
fragio va alma do pran 
teado bemfeitor d'esta Ius- 
tituição. , 


A direcção convida: or | 1920 
O presidente do (Gremio, 


amigos «lo fallecido a hon 
rar com a Sus presença es- 
ta bomenwgem a tão pres: 
timoso cidadão. ) 

A-ylo das Raparigas 
Abandonadas, 7 de outubro 
de 1920, 


O presidente da direcção, 
(a) Agostinho Jud Alves 
Custa, 


a cada cano dado sê nio) 
Martinho Manoel 
da Silva 


Confortada com todos 
os Sacramentos da 
Igreja 


Mavin «de Jesus da Silva 


roga ás pessuas que a dia- 
tinguom com a sua amisade 
e bem assim aos amigos do 
suudoso extinoto o obue- 
quio de assistirem aos res- 
ponsos, que por sua alma 
téem logur hcje, ás horas, 
na capella das Almas de 
8. Jus6 das Taypas. 

Pede desculpa de cum- 
primentos. 

Porto, 8 de outubro de 
1420, 


Lampadas 
“PHILIPS” 


Formato pera e de 1/2 


o 


Eremio dos 


8072 MNESDE a até ao 
te, está patente na sala dos 
despachumtes officisus, na 
Alfandega do Porto,a lista 
da «istribuição da contri 
buição industrial do cor- 


rente anno, feita por este 
Gremio, 


8069 
Gremiv até no «din 14 do 


corrente, na 184 «do Mon 
tobello n.º 44, 


Serafim Ferreira Valente, 


Bscuiptorio 
8029 DASSA SE mob la- 
dido local, 
nho da Silveira, 290, 


Sociedade do Theatio 


Socisdule anongyma de res 


de numero de socionistas 
sociedade convocada para 
realisar-so-ha a mesina no 
dia 20 do corrente 
horas na séde socinl, com 


com 


anta 


Dee 0 mn 
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Alugueres og dae a cd do dos pes a 640 | Bardetra, o 7081 Rua do prega nos no São a podes, caminiswas 6 cav,, corrente cornos o or na, por 155 centos, Lp 
LUGA-SE 1,º andar, Rua Por! COST y emepocas CRIADO eu raves, gue saiba —SI;NHORA para dama de com- | Grande Hotel, à Póvoa de “ars | v Aliredo Costa - Fams:!-| À praça Marques mbal, . 
gu 14781 q 97 precisam-se, Praga Caros Alem poa ipa Po ni der o escrever, PAPA CASA Com- panhia, sabe orstira, Itu da [º1-'zim, Frataso no mesmo. 9676 | ho, 067] tan p, oh 
"ALUGAM-SE uns magníficos e E 7008 ES MP neral. Canotila Volha, 25, Iuiva Sora, O, TOR CABA ae Iegocio muito et | VACITINA de esorever, preço | VORA Vendo di 
Rd a 9.º Andares pr de Sb COSTUREIRAS e aprondizas “GIMADA pruisa-se para todo q va qomi Tua do Campo Dequene 25.1 Darato, Num Sá ca Beodleloa, 180, | magia frzarado RUA pr 
à [ade e um A 1P.0 galão, R para bones, prucisam-se, Rua Al, servivo, Hum de Sunty uti dy, vedldva MMA E ETA E O 
Ayisoe ne AMIDO BAIÃO, Au to dy Ponta, dd, TA Aa, Wê Hospenos dA UR 1 DOM, COM | cao à redacao 
Grmoça, Um " CGOSPLINSIMA AjJudANOO “de emana de gala, babiiltada, MENPIRI, serve jantnres e mimos APIENDIA de tomboria, pre - e-pelhos, vendesse, Rua Lugha LAPRTE pan sofá, mena da 
LU MENO, augu- e, + od ado, Vo louso habtilcida, LNti ASS orrorecego, Dá relênncias, Ra G0, v meebe peistonistas, Mar Sie, Iruvessa da pum Nova da Ventas fu 406, 41 Ro. qria Mn emo, AMA 
Hui da Porta d Sul, Id. 7540 tiscâus do Ls degal, 15. 7.826 dy Calvário EM é TO tyres da Lálberuade, Ira, 1685 Ls.ação, 30. 7629 ARM AÇÃO, mina dicisous qd “4 TRE bd Fr, NOVA, Ver a Pe tis ese, da Vi aid 
USILRE.RA de poses, preci- ? COSINHEIRA precisa-se para escripioriv veide-se, liau Form - Pla Agra, 309. | POA" SOIS 1 
* sa-se, Rua Sang Ca harh.a, 876.  CMIADA de meia idade, preci- Lffortam casa de cumidas. Rua do Com- su, 334, mas — MOTUR eletrico, vende-se,, TORNEIRAS de metal para 
c , 760) sa-se, para costnha, Rua 31 de Ja- AJ IMANTE de guarda-livros, Mercio do Porto, 97, 13 AroMOVEL, vende-se um | Costa Cabral, 533. cascos, depósito de azeite, violi- 
amora CONTRA-MESTRA precisa-se neiro, 163. 7615 peim liahililado e sabendo fran- — COSINHEIRA e puma mais ser- duynleprreton, 6 logares, MAGNA “nhaliiranhida. gem. [eo vende-se, R. da Victoria, 55- 
ECON mira sein d bum habilitada. Rua Fermandes aj ARIGA, precisa-se, de 15 a “ez. Dá boss referencias, Carta viços, prcisa-se, Rua de Passos munca É Esc, 12500800, Fallar gose E A A Eprirelga “91 2o D. k usa 
pese doc ue dio Eles pega a : Phomaz, 416. TOUS 13 givs, sos dias. Rua Ferreira 4 redacção a Françuis. TIRO Manoel A. 7616 Wn.d omjardim, 126. 7495 andar “IR VENDEM-SE duas cabras é 
dueção tulelaes 1; M Tutu Burges, 7. Tuus dA e Get Na er “ais de Queniad, 885. | sMAÇÃO, o e 7 Caves, q — (a raise 
ovina, Vol des. Rua , . BSOCIO, 3 - , 
CANHO de mão, cmpras. Citada RAPARIGA vara , pTS- trepa 922, g 7625 E 768U Bomjardim, 60, fer ati Rua Cunha Junior, 56, 


Rus do Lorpo da Guarda, 3, 1.º, 


edificação 


: TERRENO ven 
CRIADA ou empregada, -|cisa-se. Pu Alvaro Castelões 7 - SE RAPAZ para D, preci-, "YCLET PREDIO, vende-se 16 goi Hana Para A bes 
6UU -a-se na Creche Erotado 888. 761% rd plo outro ramo de sa-e, Rua Sá da Bandeira, 118, end a dog d RE Eu Da rua do Herobmo, Carta | vista, 918. verga si Etr 
CRHAVAGEM de centeio, cu n- . é — WB RAPARIGA precisa-se, Pusseio | Degocio, escr. à meaahi-| 1.º. ; TOSA tredo Costa. — Famálicão. 7688 * sa 610, UM bom vende-se, Ave 
se, Rus de SaLia Lulu: na, CRIADA é rapariga, precsa-sé da Lapa, 45. 718 | na. Caria é ad. C. pertences, vende-, PHOFOGRAPHIA, Chapas|Dids da , 1, 7887 
EL tus Ee Asmada q A TSM, O fa 70 |Trespasses se. Rus 81 de Janeiro, 101. TOM Dera + pa ag ça Ma VENDEM-SE de 
; usados LADA que saiba de else) I annos, casa-| ESTABELECIMENTO, passa-| BALANÇAS de precisão. livi | Fontes, tt. netro, º. | as qual., barris a Pers 
pamo, 180 Eee pa io Fio Faria (O dios | Griados ro op ge cd se, na rua das Flores. Informa- | landesas. “(asa Franose Sam baratos, 6 | almudes, cascos para abclha: HOR 
; - 


SUCATA de aluminiv, (auupra- ULUADA precisa-se para 


todo o) CGRIADO para alaisiteria, 
se «o melhor prego, Rua do Ai-| serviço, Nua «do co oo PRAÇA ie? Rua de Santo Tendo, 


MENINA 
mada, 27, 70uL | te, Rua 


Despachantes 


dia 18 «do corren- 


7 de outubro de 


(matodio Marques. . 


Aremio dos Ourives 
Fabricantes 


Á patente a re 
- partição «lenta 


[COLÉGIO DE ERMEZINDE 


Telephone, 15-—-Ermezinde (Porto) 
O melhor Colégio de campo português 


Instalações esplendidas 
Curso dos liceus completo, primrrio e comeroial, E lncação moral cuidadosa. 
Ellucação fisica completa em amplos campos de jogos. 
Eduenção literaria proflcientissima, como se vô du resultado dou exames que 
numa frequencia de 150 alunos foi auperior a todu a espectativa, 
Alimentação comum a direotores, professores e alunos 
Envism-se prospeotus Abre a 12 de outubro 
Dr. Gaspar A. Pinio da Silva 
Dr. Antonio A, de Custro Meireles 
Pudre Arnaldo Rebel 7961 
Dr. Francisco da Silva Pinto 


| AUTOMOVEL  peris Municinass 


| ! Baze Electricidade 
TalbotDarrac Q |wenda de barris 


O presidente, 


do em esplen 


Tratar na rua de Mousi 


A DIRECÇÃO 


d João 


ponsabilidade limilulo 


* — PORTO — 
eost AÇÃO, ae tendo re»! fimo modêlo, 7 ogares, Carrosserta de IOXO gras q ao 


viços, á Praça de 
Carlos Alberto, 71, rece- 
bem-se propostas até ao 
dia 15 do corrente, para 
a compra de barris usados 
de oleo, 
Os barris podem ser via- 
tos todos os dias uteis, na 
Cuntral Eleotrica do Ouro, 


assembleia gornl d'oxta Vende-se em excellentes condi- 


ções por motivo de fallecimento. 
Dirigir a 


Antonio Ribas 
Rua Sá ia Bandeira, 127, 1.º 


dia 30 «de setembro p. p, 
elas 15 


mesma ordem do dis e 
uslguer numero de 


accionistas. Os sobscriptos devem vir 

att io 7? de outubro de sa dirigidos & Direoção d'es- 

Chegou nova remessa | 19º0. tos anPrigos, em lettras 
o idente da assembleia em visiveis, e trazer os 

SAGA tom Hare dj cd a seguintes aigarhe ro nage 
ua da ' : ta para compra de barris». 
'—porRTO — | 4dolpho da Cunha | imentel, orto, 4 e outubro de 


Carvão optimo- 


2 ARA motores e 

forja eonrvôes do 
cosiuha o para cnldolra n 
pregun reduzidos, 

Peilidos & Kinpreza Car 
bonifera do Douro=Banto 
Autonto Vale da Plodai 

GAVA, Tolenhone mm * nar, 


PREDIO HA FOZ 


8057 WEncE-sE um no| Pedidos a 


tivro o atiouial a entres 
gar já. 


Arthur de Castro & C,º 
R, $i de Janeiro, 176 à.º 


Inglez e Belga 
1º QUALIDADE 


Balança decina 


18049 MOMPRA-BE em 
bom estado, pro- 
pria para armazem de vl- 
phos, na rua das Goradas 


Coverley, Wall & Westray 


Rua da Reboleira, 55, 1.º andar 
TELEPHONE, 18082 


vros. 
L. C., indicando ordenado. 


7099 


“| Sociedade dos Assuca- 


res, Limitada 


Assemble'a geral 
extraordinaria 
2.º CONVOCAÇÃO 


8059 G1ÃO convida 'os os 
socios d'esta So- 
dade a reuuirem no dia 19 
do corrente mez, pelas 15 
hora precisas, sendo a 
ORDEM DO DIA a mes- 
ma dx cunvocação pura o 
dia 4 d'esto mesmo mez, 
quo não teve logar por falta 
“numaro, 
Porto, 4 de outubro de 
920. 


O 


1.º secretario, servindo 
de presidente, 


Benjumin da Silva Pinto, 


Manoel Agonia 


ALFAIATE 
R. do Almada, 146-1.º 
8063 T9ARTICIPA aos ceus 


exo Mo freguezes 

ue ucuba de recuber um 

no sortido de fazendas na- 
clonaes o estrangeiras, 


Motores a paz pobre 


7960 MOMPRAM-SE dois 

de 100 a 150 H, P. 
cada um. Carta a Annibal 
do Lima, rua das Flores, 
118-1.º Porto, 


Automovel 
ROCHRTSCENEIDER 


7914 ENDE-SE em 

absoluto estado 
de novo, modelo 1920, 18 
X 20 HP carrosserio torpê. 
do, sete logares, oleotriol- 
dado, carburador Zunith, 
Carta para Lisboa—Rua do 


n.º 3—Villa Nova de Gaya, | Largo do Corpo Santo 6.1, 


ções com Moreira, rua F. Bor- 
BRs ges, 8 4.º andar, Boso 
emprego PASSA-SE casa comíádas, 
dos Reis 27, 7624! Rua de Liceiras, 45, se diz. 7694 


paio Bruno, 880.9. 

COLUMNA, vende-se uma” de 
ferro fundido, com 5 metros, na 
rua das Taypas, 49. khoss 


às 


Tinta Instanfança 
para calçado 


Mesqui'a & 0.º, Lt? Rua do Bolhão, 63, previnem 
de que teem a gua Tinfa Instanfanea para calçado 
devidamente registada; os rotulos com o n.º 25233 na 
Reprrtição da Propriedade Industrial, Ministerio do 
Commercio, e o nome Tinta Instantanea registada 
com 0 n.º 25284, 

Portanto, ninguem poderá, sem incorrer nas pena- 
lilades respeotivas, por á venda frascos com rotulos 
que imitoem os seus, nem usar O nome de Tinta Ins= 
tantanea, 


ANTIGUIDADES 
EXPOSIÇÃO E VENDAS SM 


Rua Fernandes Thomaz, 430 
AURELIANO DE OLIVEIRA & IRMÃO 


LJ 
asa | Criada 

8098 T)RECISA - ara 
B0s0 ENDE-SE na Ro- P quartos, que mn 
tunda da Boa/ba bem de custura e bra- 
visto, ni. em-so luformea- 
Indica-so ma Praça del ções, Rua de Oliveira Mon- 
Santa Thereza. Pharmaocia | teiro n.º 290, das 10 ao meio 

Christo, dia, 


ENXAQUECAS 


Nevralgias, rheumatismos 
e todas as doenças de caracter fibroso são sempre atto- 


nuadas e muitas vozos curadas com alguns compri- 
midos de ASPIRINA, 


«Usines du Rhone» 
O tubo de 20 comprimidos: 2 francos. 


A! venda ema todas as pharmacias 


i 8 «le familia sob tendo sido casados, quizerem 
Jusliluir casaes «e familia sobre ia qn ea de EL = 
rio, assim O reque- 

º — Poderão benefieiar | rerão does de direi 


os baldios e Ineultos que 
pertençam. 

Art. 
destes casaes de familia: 


4.º—Os chefes de familia que 
sejam moradores do logar da ei- | nos termos 
tuação dos predios, e que sejam| 4 


bres e bem comportados; 
Pass sold via 


ados e s do 
exvgito e da armada que tenham 
nido expedicionarios à Africa ou 


& França. 


Art. 7.º—Perdo a qualidade de 
easal de familia o que deixe de 
ser habitado e explorado pela fa- 
milia a que pertença durante dois 


aunos consecutivos, 


q unindo usada só uma par- 
te do casal deixe de ser habitada 
ou explorada durante dois annos 
consecutivos, O casal perdo a sua 
qualidade em relação a essa par- 


te. 

Art. 8º—0 limito maximo do 
valor dos bens de um casal de fa- 
no seto da sua instituição 


milia 
6 de 10:0008000 rói 
6 1.º- Cada casal 
gmentado E ao 
riores até 45: 
E 2º—A valorisação 


8. 


institui 


à parte acerescida. 
Art, 10,º—Só podem fazer 


que pertençam ao inslituidor 


sobre os quaes não pese registo 


de hypolheca legal ou convenei 


nal, acção real, posse, penhora, 
real 


arresto, ou de qualquer onus 


com excepção de servidão, emfi- 


teuse ou dote. 
& unico.—Não 6 necessario 


consentimento do senhorio dire- 
eto para instituir um casal de fa- 


milia no predio emprazado 


ou 
parao abranger na instituição, 
oa 


desde que do facto não resul 
divisão do prazo. 


Art, 44.º-—Uma familia não pó- 
de possuir mais de um casal, sal- 


vo ojcasojde haver separação 
pvssoas e bens, e cada 


tros descendentes, 


$ unico—Se algum dos conju- 


lhes 


isições . poste- 
róis. 
dos bens 
do casal, tanto dos que O compu- 
nham à data da sua pra 
tomo dos posteriormente adquiri- 
dos, não é computada para o ef- 
feito dºestes limitos, 
Art. 9º—Se so mostrar por 
avaliação posterior que o valor 
altribuido ao casal no acto da sua 
ou o valor das acqui- 
sições feitas é superior aos limi- 
tes legaes, o casal de familia per- 
de a sua qualidade relativamente 


ar- 
te de um casal de familia predios 


beneficio 


ds “e pay 


“quaesquer outras 
ulguem com direi 


Art. 47,º=0 juiz 
sua decisão no praso 


tifique: 
Eo-Do 
go 1ã.º; 
condições do artigo 10.º; 
3º—Do 
e 


O- 


2 | efeito, 


estiver situada a casa. 
Capitulo TI — Do 


de 


| expropriseão por utilidado 


ges adquirir por titulo gratuss=/ =: 


tro casal de familia ficará jua-; dor 
% d'este regimen o que elle ha- 


tar. 


ção judicial, 


Art. 1300 documento da ins- 


tituiçã à 2 
i Nicão mencionará: 


dor e beneficiario; 


2º—Descripção dos bens que 
constituem o casal de familia com 


: descriminação dos seus valo- 
vs, 


Art, 18º Aguelles que, sendo 


nome, estado, idade 
profissão e residencia do “institoi- 


mentos destinados & lavoura. 
ções do artigo anterior quan 


dividas contrahidas 
dor anteriormente 


do casal nas caixas de er 


to ou ao 


e tres dias 
austorisando a instituição do ca- 
sal de familia, desde que se cer- 


e o requerente está 
nas pe do $ unico do arti 


2º—Do que os bens estão nas 


ue o valor dos bens 
não é superior ao fixado no arti- 


o 8.º; 
; 4.º—De que são improcedentes 


as opposições. 

a 180 casal de família 
será registado na Conservatoria 
da situação de bens no praso de 
trinta dias, sob pena de ficar sem 


& unico-Se os bens forem si» 
tuados em ecomarea diferente, O 
registo far-so ha na comarca onde 


regimen do 
casal de familia — Art. 19º — O 
casal de familia instituído nos ter- 
mos d'este decreto é indivisivel 
conjuge)o inalienavel wvoluntaria ou goer- 
* viver com parte dos filhos ou ou- | sivamento. 
$ unico—lExeeptua-se o caso de 


)-—Não poderá fazer-se 
penhora ou arresto sobre qualquer 
dos bens do casal de familia, tanto 

Art 1200 casal de familiajna raiz como nos fructos, machi- 
póde ser instituído por eseriptura | nas, gado, 
publica, testamento ou auctorisa- 


ferramentas e instra- 
Art. 24.º—Cessam as dispor 
o às 


elo institui- 
1 instituição 
do easal e que constem de doeu- 
mento authentico ou aulthenticado 
cu tenham sido reconhecidas por 
sentença transitada em julgado, 
das eontrahidas pelo proprieiado 


agricola mutuo para a sua explo- 


Art. 2º—A petição para a ins- 
tituição do casal de familia será 
apresentada ao juiz respeetivo 
por qualquer dos conjuges e men- 
cionará sem dependencia de ar- 
tigos: 

oo nome, estado, idade, 
profissão e resideneia dos eonju- 

es e filhos, declarando-se no caso 

e algum d'aquelles ter fallecido, 
o logar e data do seu falleci- 
mento; 

2º — Especificação minuelosa 
dos bens que constituirão o casal 
de familia, com as suas denomi- 
nações, se as tiverem, confronta- 
ções, generus de cultura, é nume- 
ros de da ed o predial, se 08- 
tivessem descriptos nas respecti- 
vas conservatorias; 

3.º—Valor descriminado atri- 
buido a esses bens, 

$ unico—Na petição, o reque- 
rente tomará o compromisso de 
estabelusor com sua familia do- 
mieilio no casal o de agricultura as 
terras n'elle abrangidas e termi- 
nará por pedir que a instituição 
seja auctorisada por sentença. 

Art 3.004” pelo devem ser 
juntos os ra ntes documentos: 

1.º—Cortidão da Conservatoria 
da qual conste que o predio ou 

redios a abranger no casal de 
antilia estão livres dos encargos 
a que nos termos do art. 40.º do 
decreto n.º... não pudiam estar 
sujeitos, ou, quando se não achem 
dusoriptos, a competente certidão 
nogativas 
“Declaração, sob compro- 
misso de honra, assignada por 
dois homens bons da freguezia 
em que os bens forem situados, 
e confirmada pela junta de paro- 
chia E qndo de que o reque- 
rente está nas condições do $ uni- 
co do art. 14.º do decreto n.º, +»; 
que o valor por elle atribuido 
aos bons não é inferior ao real, 
e que os terrenos a abranger no 
casal de familia são annexos & 
casa de habitação ou a distancia 
não superior a À Kilometro. 


8 unico—Esta deelaração póde 
ser suprida, quando o requeren- 
to assim o prefira por vistoria fei- 
ta por um perito nomeado pelo 
juiz, podendo este tambem orde- 
nal-a úfficiosamente quando o jul- 
gue indispensavel. 

Art. &º—A repetição e doeu- 
mento, a que se referem os arti- 

“s too dum Doa; serão auctoa- 
A e entendendo o juiz que a 
etição e documontos estão nos 
e legaes, ordenará que à 
instiluição do casal de familia se- 
ja annunciada por editaes afixa- 
dos durante trinta dias, um na 
orta principal do Tribunal e ou- 
ro na porta da Junta da Paro- 
chia. . 
$ 1.º—Durante o praso dos edi- 
tos, pablicar-se-hão dois annun- 
cios rubricados pelo juiz, no «Dia- 
rio do Governo», e outros dois em 
algum periudico da comarca, ha- 
vendo-o; 

$ 2º—0s editaes e annuncios 
contarão apenas o negessario para 
identificação do requerente, e dos 
bens sobre que incide a institai- 
ção de casal de familia terminan- 
do por convocar os credores ou 
quaesquer qulras pessoas, que se 


e ainda às dividas de fóros 


eia com diruito a nppôr-so à 
contribuições devidas ao Es- ns 


tuição, pa que no praso de 
dez dias, a contar «la data da pu- 
blicação do ultimo annuneio, de- 
duzam a opposição que tiverem; 

8 2º-—Recaindo a instituição 
apenas em bens dotaes, como tses 
registados, não 6 necessario a ei- 
tação edital, á 

Art. 5.º—Aquello qa quizer 
oppôr-se À instituição do casal de 
familia, deverá deduzir a sua op- 
posi em requerimento, indi=]N 
cando suecessivamento a nature- 
za do seu direito e oferecendo a 
prova documental ou testemunhal. 

Art. 6.º—0 requerente poderá 
responder sobre a opposição, oífe- 
recendo documentos ou testemu- 
nhas, no praso do sineo dias, 

Art. 7,º-—So a prova offeresida 
for testemunhal, o julg inquirirá 
summariamento as testemunhas 
em mnumoro nunca superior a tros, 
por cada parte, o mandará extra: 
estar os sous depoimentos, 

Art. 8.º--Nas 48 horas seguin- 
toso processo será econeluso no 
juiz para proferir a sua decisão, 

Art, 0,º—-So pela prova doeu: 
mental ou testomunhal o juiz se 
convencer da prosagonath da op- 
posição deduzida, romeitorá as 
paia para os meios ordinarios 

cando suspensa a instituição até 
que a questão so resolva, 

Art, 10,º—Proferida a senten- 
ça auctorisando a instituição do 
casal do familia, della se passará 
certidão para ser entregue ao in- 
terossado, a fim de que este a 
apresente a registro ma Conservas 
toria respectiva no praso de 30 
dias a contar da «nlrogia, sob pes 
na de ficar sem effuity, 

Art. 44,º-—-Da sentença, que 
auctorisar a instituição do casal 
de familia, não ha recurso, mas 
da que a negar cabe recurso de 
ageravo com effeito suspensivo, 

Art. 12.º-—No caso previsto no 
artigo 24,º do decreto eltado o 
conjuge sobrevivente, o tutor, um 
filho maior ou o conselho de fa 
milia que queira fazer prolongar 
a indivisão até À maioridade do 
filho mais novo, apresentará a sua 

etição, que será junta ao inven- 
ario, ao juis de direito da co- 
marca onde estão situados os 


ra 
e 
tado. 

$ unico—Para pagamento das 
dividas de fóros e das contribui 
ções devidas ao Estado só poderá 
«er penhorada ou arrestada me- 
tade dos fruetos, 

Art. 22.º—As dividas de fóros 
pelo casal prescrevem por espaço 
de dois annos. 

Art. 23,º—0 casal de familia 
póde ser transmittido pelo seu 
proprietario, por doação ou testa- 
mento, em favor dos seus descun 
dentes, ou, não tendo descenden- 
tos, à favor de qualquer pessoa 
que esteja nas condições dos nu- 
meros 2.º e &º do art. 4º e dos 
numeros 1.º e 8.º do art. 6,9, 

8 4,9--So a disposição fôr em 
favor de um descendente do tes- 
tador e este liver outros herdni- 
ros legitimarios, entender-se-ha, 
embora não seja expressamente 
declarado, que 6 pelas forças da 
parte disponivel da RoTAnHA: 

E 2º—A instituição do casal 
de familia caduea quando os seus 
pena lataNt altingirem a idado 

e 45 annos, no estado de sultel= 
ros, som terem descendencia ou 
sem que tenham recolhido em 
sua casa algum menor orphão ou 
abandonado, 

Art, 24.º—Existindo menores 
na oceasião da morts do conjúge 

roprietario de todo ou de ly e 
do casal de familia, o juiz de di- 
reito póde, havendo logar, a re: 
querimento do conjuge sobrevi. 
vonte, do tutor, de um filho maior 
ou a pedido do conselho de fa- 
milia, ordenar o prolongamento 
da indivisão até à maioridade do 
filho mais novo, e estabelecer, se 
fôr necessario, o pagamento da 
partilha aos herdeiros que são ou 
se tornem niaiores « não se apro- 
veitom do casal de familia, R 

No caso de ser mantida a indi- 
visão, subsistirá a inalienabilida 
de nos termos d'esta decreto, 


Art. 25.º—Se o conjuge sobre- 
viventa é com-proprietario do 
casal de familia e n'elle habita, 
tem a faculdade de reclamar, com 
exclusão dos herdeiros, a sua at- 
tribuição integral, sendo as legi 
timas dor herdeiros inteiradas 
'por tornas a dinheiro, quando 
necessarias, ; 

Art. 26.º— Este direito verifi- 
ca-se em seu proveito: - 

1.º-—Pela morte do seu conju- 
go, se todos os descendentes são 
maiores, ou, havendo menores, Se 
o pedido de prolongamento da 
indivisão foi rejeitada; 

2.º—Pela maioridade dos filhos, 
quando a indivisão foi mantida, 

Art. %7.º—0 governo promul- 
gará os regulamentos necessarios 
para a execução d'este decreto. 

Art. 28.º—Fica revogada a le- 
gislação em contrario. 


Regulamento do decreto sobre 
q" instituição dos casaes de familia 

Artigo 4.º—A instituição do 
casal de familia, que tiver de ser 
requerida ao juiz de direito da 
comarea uu ao juis do districto 
de paz em cuja area os bens fo- 
rem situados, seguirá o processo 
estabelecido nus artigos seguintes, 


da indivis 
dido layr 


depositado, 


não 


bens. 
A declaração deve conter: 


4º-—Nome, estado, idade, pro- 
fissão e residencia do requerente 
ea qualidade em que requer; 

2.º—Nume, estado, idade, pro- 
fissão e resideneia do eonjugo so- 
brevivento e de cada um dos her 
deiros, a titulo universal, assim 
como dos seus respectivos repre- 
sentantes legaes, 

Art. 43.º—0 juiz convocará, 
com antecipação de oito dias, to- 
dos os interessados para darem o 
seu parecer sobre a continuação 
da indivisão e sobre a indemni- 
sação a estabelecer, se fôr neces: 
sario, pelo adiamento da partilha 
aos herdeiros que são ou se torne 
maiores e não se aproveitem do 
casal, 

| unico—Se algum dos interes» 
sados estiver em parto incerta o 
juis, a pedido de uma das partes 
interessadas, nomeará um manda 
tario especial para q representar, 


Pa- 


Art, 18.º—Se as partes estivo- 
rem de aceordo no prolongamento 
o juiz deferirá o pa- 


to, O asto da indivisão assim re: 
gulado, será definitivo até à maio- 
ridade do filho mais novo, sem 
que carega de homologação, 

Em caso da desacordo o juiz 
proferirá sentença. O mesmo pro- 
cesso se seguirá para a indemni- 
sação pelo adiamento da partilha, 
ão havendo aecordo entro as 
partes, a indemnisação será fixa- 
da pelo juiz depois de vistoria 
faita pelo perito nomeado por elle. 

Art. 45.º-—Não havendo contes- 
tação sobre o valor do casal de 
familia, estando presentes ou de- 
vidamente convocadas todas as 
partes interessadas, O juiz pro 
nunciará a altribul 
seu pedido, em benefleio do con- 
jugo tobrovivento, Lavrar-se-ha 0 
nuto de attribul 
das convenções relativas ao paga- 
mento das ternas e outras oondi- 
ções accossorias, 

Art, 45.º—=Jim caso do contos- 
lação sobre o valor do ensal do 
familia, o juls contestará em auto 
o desaccordo das partos, auspon- 
derá a atiribuição 
perito ab fazor a avaliação do 

bre o relatorio do perito, 
o juiz fixará, segundo 05 elemon- 
los da causa é valor do movel, 
antes de proceder À sua altribul- 


ção. 

Art. 47,.º-—-No caso de expro- 
priação por utilidade, a respecti- 
va indemnisação será depositada 
à ordem do juiz que tiver aucto- 
risado a instituíção, devendo o 
juiz, logo após o deposito, convo- 
car os Interessados a uma confo- 
reneia, a fim de se resolver sobre 
a applica do a dar ao dinhoiro 


unico-Havendo interessados 

menores ou incapazes, o éurador 
dos orphãos assistirá sempro e 
terá voto na conferencia, 

Art. 48.º-—-Quando a expro- 
prigão fór parcial por fórma a 

nulilisar o casal de família, 1* 

deverá a indemnisação concebi- 
da ser applicada a novas aequisi- 
ções ou bemfeitorias para O ca- 
sal; mas, se a expropriação fôr 
total ou de modo a tornar o casal 
improprio — pars a exploração 
agricola, a respectiva indomnisa- 
q será applicada á mequisição 
de outro casal 

8 unico—Em 
sos, o produeto 
será depositado na Caixa Geral 
dos Depositos & ordem do juizo, 

Art. 19.º-—Fica revogada a le- 
gislação em contrario. 


e — 
Wornaoes 


Brevemente devem começar & 
publicar-se em Lisboa os jornaes 
«O Dia», «As Novidades», «Ã 
Noute» e o «O Popular», 

O «Disrio de 
vai publicar uma edição nocturna, 


go O respectivo au- 
: contra 


Pelo 


o do casal, a 


assim somo 


8 nomeará um 


vam em 


form 


cem todo 


França. 


alquer dos sa- 
a expropriação 


tade do 


oticias» tambem | PARIZ, 


nubio. 


Foram Jídos os textos dos arti- 
gos relativos aos poderes da com» 
missão internacional e o programs 
ma dos trabalhos de me 
mento de navegabilidade, 


Desde s madrugada 
de hontem que o felo- 


phonio de Lis 


gendo-sa 
vo do 8 ; 


recebemos commianicas 
go alguma da onpitai, 
apesar às es 
tral mos informar de 
que as linhas não tl- 
nham qualquer avaria. 
A! hora do mogsss jors 
nal entrar ne machiaa 
não tinhamos recebido 
as costumadas informas 
ções dos nossos corrgs- 
pondentes de Lisboa, 


Estrangeiro 


| confloto russo-polano 


Cossaram as Mostill- 
"Gndos russo-polagas 


VARSOVIA, 7.-—As delogações 
polaco e russo 


Riga assignaram uma 
convenção do armistício, 
As hostilidades cessaram, 


NA FHANÇA 
Bontamento do rola- 
ções diplomatioas 
PARIZ, 4 =Muyor, ombalxador 
da Allemanta, fez no sabbado, hs 
3 horas da fardo, » sua primoira 
visita official a Leyguos, prosi- 
dente do conselho e ministro dos 
negocios estrangeiros, A entre- 
vista durou fres quartos do hora, 
sendo notada de parte a parte a 
mais sincera cordenlidado, 
Meyor declarou 
do governo allemão é cum- 
prir o Trotado de Versalhes, 
Por seu turno, Ley ques afirmou 
estar disposto a examinar sempre 


uaesquer questões que pos 
E bt a Alem dnho o b 


a ) reciso tratar-deslarou — 
do dissipar fodas as diflenidados, 
tendo, porém, sempre em vista 
como base à execuç 
Tratado do Versalhes, À" bos von- 
overno francerz deven) 
correspondor igual boa vontado 6 
lealdade por prio do 
da opinião pu 


A oconferonoia inter 
nacional do Dana- 
bio — Assumptos 
versados 


conferencia internacional do Da- 


se en- 
interrompido, di- 
ue por moti- rg 
tolograpão mão 


tica 
PARIS, 4-0) eimalres do Var- 
sovia q q presidente do conselho 
municipal! acabam de dirlgir a 
Millerand pela sua clovação 
aidencia x ropoblica o segu 
Lologramus: 


cen- 


so feliz por poder expressar à 
v. 0x6, | RoRonaA homenagem 
8 É fra gratidão de todos os 
seua habitantos, 

O nome de v, exe, flea sempre 
gravado nos corações dos varso- 
vianos,» 


BReonnião de conferens 


For 


PARIÊ, 9-Mennta e conforen » 
ela dos prmbAlRadogoo, sob a pra- 
oldenela de Julos Cambon, s qua 


resolveu que os ofleisos allin- 


desagair 4 ra do plo 
blnoito euja data io” la ads 
dofinitivaments fixada, 

A confereneis envios tambem 
uma mota &o governo allemão 
Raro tncidento do canal de 
Kiel, ondo as autoridades ailo- 
mãs tinham otite um navio di. 
namarques dao susportava mu- 
| e vivoros com destino b 

olenia, 

Esta nota faz recordar quo 
conforme sa elausulas do tratado 
do navegação, o canal do Kiol 6 
intolramento livrá 

Emiim, s confurenela oscupou- 
so do uma questão de logar do 
proceduneis, desidindo que os 
membros da ecommissão das re 
parações fomassom logar entre os 
embaixadores o encarregados dos 
negocios, 


NA INGLATERRA 


O cur. Molio Barreto 
em Londres — Re- 
cepções ollolaos 

LONDRES, 8-0 dr. Teixeira 
Gomes ofereceu, Do Carlton Ho- 
lol, um almoço ao ministró dos 
negocios estrangeiros do Portu- 
fá , assistindo todo o pessoas da 
egação e do consulado, coronel 
Ivens Forras, addido militar, ca 
pitão-lenento Branco, adido na» 
val, coronel Lucas, major Thomas 
Fernandes Fonseca Monteiro, ma- 
or Vasconcellos, presidente da 
Camara de Commercio e outros 
membros da colonia porluguoza. 

O ministro de Portugal bubeu 
4 saudo do prosidento da Repu- 
blica Portugueza, saudando do- 
ois o ministro dos negocios es- 
rangeiros, Mello Barreto, que 
respondeu, pondo em relevo os 
altos serviços prestados no sou 


6 69 encontra- 


us a vontade 


o espirito de conellia- 


integral do 


overno 6 


lica da Allomanha. 


7. -—lRounia hontem a 


miravel seção diplomatica na In- 


ra» | glatorra, 


á Bench doa À i- Ramo é END 

ar, + proximo Vi EM cascos, 
Aventta piodrígues de Freitas, | fallar, na ic peer Sn 
Carta . 7040 RA 


210 COMPRAM e vendem 


Beguad di » A! 
e E ra Ep de la À ho assita do Tin Ade pr 2 onlgõs baço 
heiriahos pedrão proceder, nosjda republica em Portugal, rece a 
d 


8 torrítorios, a trabalhos do | berá palas Ted paz foram sem 
d ira as inund rogrensar 
fia mr Rindo umprimoBi los da no | bão algun, 0 Por 
vendo realicar-so em soquida o 


Felicitações ao movo | banquete oferecido 
residente da ropu- | portugues no gov 


LONDRE, 
ro-] Commorelo Porfugueza organizou 
nto hoje uma Ff 
«A eldudo de Varsovia sento- implito ros 

Poclor, consul gor 
esu À recopção, 


e [OM raros 
efa dos embaizado que do roliram 
ultimos diga, 08 destsesmentos de 
por 


a fa 


PARIZ, dA fim f dos Jo 


d etuel tg Y 7 

se dirij - PTE EA A Badoslok “e 
recuar 150 os, dm rá 
osrtmos portigá entro mortos, fe- a 
pe? governo (rancor em | 
pin oro gras M p di era vam 


hs reito o das 34, 25, D7 q 
ht divisões dos sovldia 6 08 de 
varias brigadas, regimentos ou 
balslhões enhiram no poder dos 


polacos, 
No decurso da ultima sanio os 
polacos capturaram AZ mil pri- 


Nºosso combato os polacos dóram dy sy 


EE 
E 
EE 
Err 
cgi 
le 


travadas entro polacos o russos, | Ms, 


lonta, 
Regundo declarações feitas por | so deve, 
um 


mães protendiam epainas nas 

eposa | BOI PNO o mo roca 
com os dirigentes prassianos | videna 

o Koemigsborg. P minam 


HELSINGFORS, 4--Nos 
palz polo dr, Teixoira Gomes, du=| elpnos eireulos 
ranto os movo annos da sua ad-| cou reina completo desaseordo, 
O Conselho dos Cineo resebou, 
de uma manoira muito irritante, 
Mello; Barreto partiu depois! Kemenef, em viriudo d'este não 


"84 
Banco Nacional 
Ultramarino 


Socielade anonyma de 
ponsabilidade Tonliaida do 
Capital realisado 


o 
Fundos de reserva 
24,8 


00:000800 
8061 DIVIDENDO da 
1.º prestação por 
conta do anno de 1920, na 
razão de 69) por acção, ow 
ça sn ivre de impos- 
08; está a pagamento 
ge de PTE Eno 
te Banco, na rua À ta 
nº o e nas suas filises é 
agencias, em todos os d 
uteis, a começar em 6 de 


Predio na Ribeira [its 


7919 VENDE-SE uma casa 


com um bom ar- | SU: que so fará o pagamens 
mazem, rez do ohão, com. | to do atrasados. ds me 
posta d rons horas, 


e tres andares, po- 
Ai s| O conpon n.º 16, das 
arções ao portador, é pa- 
gavel ao cambio do dia, 
em Paris; no Uredit Mo- 
bilior Français, e em Lon- 
dres e no Brazil nag filises 
d'esto Banco, 
Lisboa, 27 de setembro 
e 1020, 


dendo estys ser adaptado 
tambem para armazuns de 
qualquer mercadoria, 

E' muito proximo do 
Caes da Ribeira e livre de 
cheias, Para tratar, Cima 
do Muro da Ribeira n.º 42, 


Arnaldo Maia Mendes a 


O governaior,. 


Ro pi ç (n) João Henrique Ulrich, 

atern o [1] 

dura E] de pda Companhia Vinicola 
perações e partos, 


Consultas = Mutornidade 
do Porto, rua de Camões, 
1 s 8 da tardo, 


Portugueza 


da Sociedad onyma 
Tole Lar a ia Bá da Sonsabilidada re Aba 
andeira, as 8 e meia 
ás 5 o meia da tardo, Béde no Porto | 
A começar no dial |8055 d 
( de outubro) 7566 RS 


de comparenocia de n 

de accionistas a 

assomblola geral convoca- 

da para hontem, novamen-=. 
to convido todos os acolo= 

nistas a rounirem-so para: 

o meamo fim e no mesmo 

looal, ds 14 horas do dia 
27 do proximo mez de ou 
tubro, 

Pi ag 28 de setombro de 


Joias 
em sugunda mãu 


Gallo & Lima, Mua 51. de 
laneiro m.* 148, 


"ENGLISH | 


8043 T7OUNG Englishman 

wants situation, 
Exceliont commercial ex-|4 
perience, Able to work on 


poa Pb do Writo A %|O presidenta datas aaa 
, 
ho furo Anionio José de Oliveira 


Escola Vasco da Rama 


8044 À aberta a ma- 
tríoula n'osta Es 
cola, em curso nocturno, 


agdinhos 
NGLEZES, de quali. 
dade tuo or, dom 
nº4 a 60 12, vond o 
na rua do Comuereo do 
Horis n.º 108, 


id Great assortment 


in stools 


| 
! 


ministro 
britanico, 


Ro es Gomar 
aeonice as são dA 
tuguona 

4-—-A Camara do 


pair pai | 


um tribonal m | 
erro crio, 


il na organtáoo o recblds nel lado -. 
nie do neo | a situação em Polro | 
Poriogal 


compare 
NA POLONIA 
Grande dorrota do exore 
oito vermelho 


do exerelto dos 4 
à derrota 


Incos stray 
oseupado 


qua na somana á 
em & vista do 
, Invoze 6 


sm] PARIZ 
o. 


cd 


mentem calho 
informação, 


Aguas de Dossãos 


Poríssimas aguas do mona | 
Muito radioastivas 


sloneiros, 160 canhões, 950 me- |, Hesom O sem cso no fra | 
tralhadoras, outras 45 blindadas, | finento da dos da nb | 
E Asropianos, Bh iotomne np g aa Jnfecelosa, nos 08404 | 
vagões autos, varios parquos j , 
o muito malorial de guerra, ea a nda] 
sunopm phormacauiloas, assim 


prova do um grando horolsmo, MB A) proper PoE 
DANTAIG ebintlos” à AMA alia 
afamadas aguas , 

como agua dé 


Um «complot» om Dam- rPres 


É 
fis 


trabalhadores do porto de | Mi 


Dantzig rocusaram desembarcar | pica hojo & A vit rr 
as munições com destino À Po-| mais famosas aguas Dyposslinas 
6 estas são no ra 


clevado de 


A 

Eis 
Fear 

E 


dÉdiEs 


sem 

eputado socialista, os nilo=| ravilhosos attoltos 
efficas no combate O 

typholdes o molostias infocolosas 

combina» | um recurso verd o 


à mas regidos ndo rodo 


Deposito geral no Portor abas | 

NA RUSSIA earia HavaNoIA, Draça rios 17 
Desacfbrdos non | AiDtto o em todas na phárina 
meios politicos ] 


rin= || 
politicos do Mos- : || 


E eee Trongportos Maritimos do Estadold a. 
4 Cover! ly, Wal & Vestray |» E Para 0 Ra Pará e Manaus 


(DIBEOTO) 


Pinto & Sotto Mayor | 
Lisboa, Porto, Chavos 


Resgate do ma do od e ar: PORTO E LONDRES sia é Reosha carga é paesaguêros, A sahir de 
da É vapores a samnix | «S FORCHBI» 
Ea de bos, o Gont em Ioponia do da dé quida rd) r' fragatas rg tpm: Fey a norio Dom! 
bio! PG | || ro 9 las entra da chegado do vapor 
rovada ra sereis leia goval RB o London VARD | KMtA a torenrengam, 


qq mi cg dr 


DARINO 


as 


- É] Pera Philadelphia o MonsVorks 
ia (Dirooto) 


Bocebo carga, a cohir do Eolaões bro 
N| vemonto O vapor 


E. Vicente» 
As fragatas reoobem no rio Dou | 
ro, 3 dias antes da chegada 


fura UA RR E 
» Row erp, Calorho, , Singapara, Hong-omr. 


London 


EEB Ae di ii 
Sopas, Li, ita, Cloro 
do Potassa, Nitrato lodo 


Liverpool | 
Hull & Leith 


Eocebo carga a sahir do rio Doury “xs! 
| vemento w vapor 


CCHELTAIN TB» e 


Para Biasau, Bolama, 8. Thomé, Landana, 
Dovennodes, Ciara Marias Ro 
oesamedes a 8 
Moçambique, T 
Bocebe carga, a sahir ds Loixões bre- 
vemento 0 vapor 


Garland, Laidley & 6.º Ltd. 


LISBOA, PORTO E VIGO e END de aa DE a 


63, tva Infanto D. Honriquo—PORTO 
Tolof—Pnscagens, 658, carga, 136-Telog-—Landgar 


Booth Line - 


Pará o Manaus | Anselm | Rscobe passageiros 


do 1º 9 8 asaos E) 


Para o Funchal, Pará o Manaus 


Recebs carga 9 passas :*-c=- «ahir do 
Kalil isUvenSEndo O VENUS 


<cEsINLA.» 
Pora 0 Pará, Maranhão, Parnabyba 6 Ceará 


VINHOS DO PORTO 


1 
| 
vapor Ee 
| cod a 


Go ágooo "toneladas, 8 tros hell 
OROURA — se UM dofontubro, para o Bio de de. 
do Pos Piomtemistma, BnsromáAlros o portos do hit 


da Praia 


ORITA-—ão P600 tonciadas, a pa helicos, em 29 


Recebe carga, a sabir de Leixões bre= PRO ro 


Armement Deppe |SUD-ATLANTIQUE 


Vapor—MEUTRAAL fiCompanhia fransoza do cavogação à vapor 
Para BOrúSanX O ANTES Serviço rogular a rapido de Lolxios 


Em 26 de ontobro-—Para Pername 
A eahir brevemento, Garonna- "“buco, Rin da Janniro, Santos, Mon. 


Trafego qom o agonto 4 toviámo » duondo- Alva, eis UA 
Diogo Joaquim do Matios cg trend ir Re Po 
sos, intermodiasis q 8 
+ Telegphmo, 940 ?, Rua da Nova Alfandoga gar om 8: perca seo. s25809 


AT e (Impostos comprshendidos) 


Todos 0s vapores recebem car= 


betd [4 Rio de J ) 
COMPANHIA jaz aemboicapão as Aide doçaira 
DrEE.s 


vinerô, Aracaju, Viotoria, 
di a Lo asiá Antonina, 5. Francisco, 
Fiesundõalio e Hajahy. 
ra peSsagom, Carga q quasa- 
na + esolarscoimantos trata-sa com 
o agente 


DIOGO JGAQUIM DE MATTOS 
REA DA NOVA ALFANDEGA, 7 


Pers osrge, 1520 
e ndo o ADAAP ROMA | Para Para pesságona, Sh s16 Fr 


MAG Reunis 


rerenta JMADNATA ÉO MAVORAÇÃO A HOPE 
Barrio ruguler o rapido da Leixões 


Em 7 do outobro=Para 
Port dg Vanz- a Bahia, filo de Janeiro 
Santos q Rio Trúbdo ds Sul, 


Es Eu gwiibro—Para à Bahia, 
Aungng = * Inspisg, Santos, Monte 
vidou 8 Batror” 3, 
dAoosit ode classe, fu- 
medi cia do 
Prego ds Sovindes cso. 325800 
(Impostos compreendidos) 


ia Real do Pacifico 


pi oiiiaorapidoa 
ENHIDA VE LISBOA 


E... Becebe passageiros Go 1º, 22º, intermodiasia o 
Proço em 8º classo para o Rio do Janoiro é Rio 
Esc. 330$00 
(Impostos comprebendidos) 
SAHIDA DE LEIXÕES 
de novembro, para q a do Janeiso, 
Montevideu, Buenos-Alros 6 portos do Ono é Posú, 


va passageiros de 1,94 e or dd 
em 9º classe para o Bio de Janciro e Rio 


ARA EXPO Lrorpool é Eondres | Hildebrand | “gemtadro: vemento o vapor Ego, 325200 

E RTAÇÃO p ed id do TA O Diane ESPOSENDE» | (impostos comprohondidos) E Ângo-s Em Rd pote Para Pormanbenh 
Rodrigues Pinho ão Pega | Outhibort | Magra para Amvors [angra er oe es voces rano do Sh Monta Mime 

—cara— mo CD Cao Besebs earsa o sahis do Leixiosno im) Kendall, Pintó Basto & Gr, Linltada o UR passageiros vt 

5 vapor Infante D. Henrig q em classe, são 
Carpintaria Lam port & Holt LL Re np Fer dee Telephone, o a End, fa pé fd comprebendidos) 

Caso aprecia sao a ; 28 Es 
a. Babo, Rio do Jane pç contam one! | KONINKLUKE | Ami£oS Milavet do JOponso= qu 
Serraria a vapor Santos, Rlo Grande do Rembrandt | ac autubros “º so [O |no com o agem PR E ici Ferns Rilo de Janeiro, Santos > 
“acena de madeiras ara Pabrio ope de Mr aa 6 Porto- poa ser da er ça: 1 HOLLANDSSHE LLOY Acceltam-so passagoiros Go Lo 3: clas 


meta migo iam meia 


no RIO E SANHIBO: 


E snsio E Wociro-Hotellargios 
“À MODERNA, LIMITADA 


fo Camões, 202 PORTO  Tolopbons, 200 


“London & Brazilian Bank | v SEA 


AE Meme oririçinaççe YARD, LONDRES, E 0.9. 
Estabelesido A pla ld PORTUGAL desdo IGOR 


ds oeido para Vistoria, 
a co 
Santa Catharina, 


JERVELL & KNUDSEN 


Vapores a sahir 


Pera Amotordam, 
ttordam og 


mo para 
dog 
CAPITAL DO BAROO, 8000/00, sm 0,000 aos do > 20 Os agontos, moh Badsa oe pes 
ecnrioms Laldie 800, Limitada O vapor dostina-so dirootamento a ABEUR 
Agro Mrs sa à e a E A E E ES E ga ID SUA STA A RO, bem como accclia carga para osto porto, 


FILIAEE EX FORTUGAL 
9-—Porto-Bua 


Lisbos-—Rua do Commercio, do Infante D, Honrique, 9 Ss - Boston, Savannah, N Havana, 

A — VILIAES HO BRAZIL s Tho Royal Mal Steam Packat Company PO Pernas seio Es m 
Mio do Jomeiro, Monóno, Pard, Maranhão, Card, Pernambuco, Baita, Bomos; Gao|6) MALA REAL INGLEZA 2/8 gmyma; Aloxanário, Patras, Volos Braiia: 

BIO DA PRATA-MONTEVIDHU, BUENOS AIRES, ROSARIO e» Paquetes correios a sahir de Leixies g? HONG-KONG, CHINA 
19 do ontubro-—Para o Bio 5 | Para 
Blociholno = Bad | 
os do asa jo Vapor sneco Espera- 
ocorrido suado) DOMALD [ão ado 


rs, Abo, 


Burgo, Danaig 


, 
7 
E 
54 
dy | —— em a a 
E 
a) 
f 
IA 
"4 
é 7) 
147 
4 
/ 


Vapor «MOSSAMEDES» a sahir do Lolxjas | geira ondis 


HISTOGENOL NALINE com sélio Trem 


40 8 alas vago aged aperfeiçoado pelo dr A: Mounoyras da Anda + 
(Etias no fatuito do assegurar elicitos mais rapidos. 


das fbrmas: Elixir, Parti ou cd malha ra esa asas: com 
PAR ipa curto Salvo indicação medica, uve conde ao A 


O vosso medico vos dirá que Em primeira eres desde 1.400 a 5.000 pesstas 


egundo a categoria 
D é o melhor revigorador conhecido Telephone, 1968 Rua Hova da Altendoga, 34 Em treta cueadiaria BEM pesstas 


TODA A GENTE TCM UM PARENTE OU 7*'*) QUE SE CUROU 

ce este prodigioso “re=rinr de sangue é co musculos, 0 unico 
que foi objecto de cince communicar-es a institutos Soiens 
fíficos de Fianço. é entre ciias Serv. do tnese em 2 actos de for» 
matura. 


50 peso 
Sem incluir imposto de desembarque (8 é (8 alhos 


Mela passagem desde 2a 10 annos 


Em terceira intermodiaria 425 et 
Em terceira ordinaria 284 Dototas 


Incluldos todos os ímpostos 
Meninos menores do 2 annos, um gratis por familia 


Condições para embarcar ems Vigo 


Sociedade Agricola da Ganda 
Vapor para a Africa 
À sahir de Loixões em 10, 2 e [5 de outubro 

“GANDA” 


que regeberá carga para os portos de 
&. Tiac)maé 


Serpro « ias "Pça 
“ta sinos uu apare 

tavols Ea tngafutra es e clima 
ums elimon 


rear epi ab sd. 3 


eu cum bongr oh eus 
ndo Do fique »posto 8 


7 repetidos ebelos, 
pular «gu ora use q & Mislégeno: daline com séMo 


RRTUSA Papiros curou sem nda q te imit falsifica 
be ld PE lteno: Seth 1 rá ps é nda Imitoos em. preparados no à Y2% Uai nn o he tum E. ed io Estados- 
oras tos, No iinp To do E nsular 
os MEiscoR de origem duvi aó considero vordadei pr DSS, ensavol qu sag 7 
A 1 8 Colonia. som e BOL fo iate siorios 4a coma O eélio Gus Conesudoasedos (al garantido o logar (para q mal eve dopo ar S50 po 
1º, fem -a ver PL SE 
Da Ada RRURITA O (edi Circo io dO oro Proto, Recado Quo Lourenço a ECT | sotas) so apresentem nº eua agencia com 6 dias de 2n- 


sito cent-:] tocipação & data da sahida dos vapores, 


De Venda ao jromaça 
Vicente Ribeiro & C* Succussor ao amo 


João Virente R'veiro Sunibe | 2 Zora ra fora o E + AM Pare esolsrecimentos dirigir à ê Para informações dirigir-se ao representamos cm Figo 
DP EO 34 PEL a ES Orey, Antunes d Wo: z La à. GARDORA tos 


Ez remessas contra cobranças 


Gasgo Co E Camingos, 68 
FEL Et E 


ie rá 


gp a gg Treplaçço de Vá á 


Victoria, Bi-Vigo 


dm TCS AA | Ma 
= eos cart, Conserto | E Vigo New-York Para eta rip a a PRO e fortavos Baslarotos de E rifa de operar 
gestti “mero | Serviço do paquetes-correlos Norto-Amrica-|J tatytons os mam da owa Attendogs, 2a || À Passageos o 
* gts & perdia cemioges » nos de grande força e luxo RD ie dr cd dino ql fo bs 2. classo e intormediaris 
exiaa, dron- nocturnas; em mor reservados 
Ses ae — Veio Re? eau selo do asaege | E IA 
a un o Eu | &| MONGOLIA Lloyd Royal Belge | "mag ad prato 
é nba nda A |) mi age sera feio pa da ANVERS. ESC, 330$00 
Ret gente e palisa Raios give eis e oprapios de. fe 8 Quo ão 108 pula ion ! esão classe, Edoira! fniormadinria e tera or cARMERIER» está á dido eim dias vm" 


Duragão da viagem ia dá no 


Rogzeni ond Finta Banto & 0.º, LJ 
a 


Bróvó em 3.º olasso aso. 820800 
(impostos comprehendidos) 
Todos os vapores recebem car- 
ga com es al o no Rio de Janeiro 


(Mala Real Holandexa) 
Para os portos do BRAZIL E RIO DA PRATA 


Vapores a sahir do Leixões pera Natai, Cai eilo (Paraiayiia > 

OOTMARSUM  fraranigus Antoninas d rancisos 
Em 20 do ontabro, Fioriasônoli, a lajabys 

SALLARD g vapores quo fazem a esca- 

Nha & db novdiadro, la de Rio Grande do Sul, baldearão 


Para Pernambuco, Babis, Rio de|!! 6Ste porto 2 carga para Pelotas 
Janeiro, Santos, potrinceimar e Bus-|6 Porto Alegre, EA 


sos senhores pás 
tambem | 2: get 9 intorme Atom 


Rio de J passagens qse bico ty ão 
no o Ja=| suas com a malor sa ag 
Victoria, m'estas condi serslhos-bão roservo- 


o Grand Uopeies Fara ho assagons & quacs- 
; 5 s P ” 
A e Sunga a DE + 
o mel rio, Bania Fê, Paranh 6 Asune DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


RO PORTO Em Lisbos 

"Para carga 0 mais esclarecimentos, Glrigir a doido 
Nava Alfand Pratã, 6 

o OREY, ANTUNES & G!, Lo)" oaemora amar” | rasabuona, Rir 


Lergo de 8. Domingos, 82 Tolsphona, 12597 


Lloyd Royal Belgo 
Vapor «TREVIER» cm ff 
do outubro, 


Pireoto de Leixios 
“calda e eie dotar 


Companhia de Navegação 


oui-Atlantique 


Borviço exclusivo do passageiros 
Paquotes do hmm atra rapidos, a quatro 


“MASSILIA 


rio Douro, 
Trata-se com 08 agentes 


mê Henry Burnay & 6. 


Telophoms, 8680 2%, Rua da Rova Alfandega 


Koudall, Pinto Rasto & C.”, limitada 


Diogo Joaquim de Mattos 
Tolaphone, 814 7, Rua da Novo Alfandege 


Sociedade Marítima Nacional 


“ara Lisboa 


“Para Londros | REDSTART | Estes por — LA carga 
Pora Londres | RESTART | sssaze A mo vio Der | 


Limitada 


Vaporos mw mami» 


Para Bristol WIN a Trata & oua 62 
8 Newport RL corrente,” Diogo Jonquima de Mattos 
Telephons, 215 7» 7 Wus da Nova Ali«ndoga 
Para Copenhagói | E: 
tal pg sacia a L ao e  Nentun t n 
namaroa, Suco 
meme. | xc)Linha de vapores Noptu 
b BR à lovando car- 
Bi A faneigs ga e Da SORTÃS DADA pop pg da Hollanda, Bilo- 
ti ; GROS Ga manha, Dinamaros, Suécia o -Nornega; parte 
Finland Bu | logo que se normalisem os serviços no Ei 


Para mais informações dirigir-sa a 
w. Silvo & Cr 
Bus Dr, Souza Vitesbo; 87: 8 


Para mais esslarasimentos dirigir aos os agentes: 
me po rua do En 


« Ronrigue, 78, 8º Tolanhona 1º d Tag9 | Telephone, 2569 


